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			Introdução


			O tema da sustentabilidade está por toda parte: na televi­são, nos jornais, nos anúncios, nos desenhos animados, nos filmes, nas redes sociais, na internet, nas camisetas, nas marcas das empresas, entre tantos outros lugares. Nos jornais, as catástrofes ambientais, co­mo furacões, terremotos nos Estados Unidos ou o tsunami no Japão, aparecem nas primeiras páginas. Nos noticiários de televisão, transmite-se a morosidade de encontros como a COP 21 ou a Rio+20, em que líderes mundiais debatem sobre uma menor emissão de carbono para a atmosfera. 


			Em filmes como Avatar, Jornada nas Estrelas e Interestelar, seres de outros planetas defendem a natureza e a base de seus planetas contra homens insaciáveis, sedentos por poder. Nos desenhos animados, há diversos animais “humanizados”, falando e andando sobre duas patas, que tentam fazer a coleta seletiva básica que os “evoluídos” Homo sapiens não conseguem fazer. 


			Na internet, vemos muitos posts de usuários de redes sociais – como Twitter, Facebook e Instagram – que mostram animais sofrendo, entre outras ofensas ao meio ambiente. Constata-se também que a maioria dos bancos brasileiros e das empresas de petróleo está se tornando mais verde; que grande parte das empresas de cosméticos passou a avaliar os seus fornecedores; que as indústrias automobilística e logística estão pensando na emissão de CO2; que as indústrias ele­troeletrônicas estão desenvolvendo a reciclagem; que as empresas extratoras de minérios e derivados estão estudando o seu legado nas regiões em que atuam; enfim, diversas ações buscando um objetivo maior e  comum.


			Temos que entender a sustentabilidade como não só as questões ambientais, mas também as questões sociais, éticas, políticas, culturais, espirituais, enfim, tudo aquilo que possa intervir em nosso presente e em nosso futuro. Temos que entender que criamos este movimento de destruição planetária e exclusão socioeconômica para o benefício de poucos. 


			Estamos falando de muitas pessoas que não têm o que vestir, o que comer, onde trabalhar, acesso a saúde, enfim, muitos problemas sociais. Mas, assim como criamos este modelo econômico, precisamos começar a pensar, agir e  mudar.


			Grande parte do nosso sentimento de impotência frente às dinâmicas econômicas vem do fato de que simplesmente não temos instrumentos para saber qual a contribuição das diversas atividades para o nosso bem-estar. O clamor quase histérico da mídia por um pequeno percentual de crescimento do PIB age sobre a angústia generalizada do desemprego e tira o nosso foco do objetivo principal, que é a qualidade de vida da sociedade, deixando as pessoas confusas e mal informadas. Pessoas mal informadas, naturalmente, não participam (DOWBOR, 2008).


			A busca frenética pelo crescimento do PIB nos governos e pelo aumento do lucro nas empresas faz com que nos esqueçamos da real busca de atividades e produtos para o bem-estar do ser humano no planeta. E, para conseguir esse bem-estar, temos que entender se estamos consumindo os recursos não renováveis do planeta de uma forma não  planejada.


			Chegamos a um ponto crucial, em que o futuro da nave espacial Terra, dos tripulantes aos passageiros, não é assegurado. Existem condições técnicas para se devastar a biosfera, impossibilitando a aventura humana. A verdadeira questão da qual devemos nos ocupar é, então: em que medida se garante a sobrevivência da Terra com seus ecossistemas e se preservam as condições de vida e de desenvolvimento da espécie Homo sapiens (BOFF, 2008)?


			E como alterar essa realidade, esse modelo vigente? Senge, Jaworski, Scharmer e Flower (2007) colocam que se começa a enxergar de uma maneira nova quando se interrompe o modo habitual de pensar e perceber. Os autores citam o cientista da cognição Francisco Varela, que explica que desenvolver essa capacidade pressupõe “suspensão, distanciamento do fluxo costumeiro (de pensamento)”. Para Varela, a suspensão é o primeiro “gesto” básico para aprimorar a percepção. Fazer uma pausa não significa destruir ou ignorar os modelos mentais que já temos da realidade − isso seria impossível, ainda que se tentasse. Significa, sim, o que o famoso físico David Bohm chamou de “dependurar nossos pressupostos diante de nós”. Fazendo isso, começamos a identificar pensamentos e modelos mentais como produtos de nossa própria mente. E, quando tomamos consciência de nossos pensamentos, eles passam a influenciar menos aqui­lo que enxergamos. Fazer uma pausa nos permite “ver o nosso ver”. Ou seja, começar a mudar o nosso jeito de pensar e agir. Alterar toda a “programação” da nossa mente e dos nossos processos e ações do dia a  dia.


			Antes de interromper o modo habitual de pensar e perceber, é preciso entender quais são os modelos mentais existentes nas ques­tões de sustentabilidade, estratégia, tendência e realidade, para com isso começar a pensar no  futuro.


			No futuro, o improvável acontece em vez do provável. Será que nossa imaturidade pode ser superada? É possível, ainda que improvável. Os grandes movimentos, entretanto, começam de forma pequena. O cristianismo e o islã começaram com um profeta e ambos se transformaram em fenômenos gigantescos. Isso mostra que devemos esperar o improvável. Jovens vêm me dizer que não temos nenhuma causa, hoje em dia, pela qual valha a pena lutar, como eu tinha “na minha época”. Eu digo: sim, vocês têm a causa mais gigantesca, que é o seu destino. É preciso considerar o futuro com a possibilidade da esperança (MORIN, 2008).


			A Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável, buscando transformar essa esperança em algo mais pragmático, no final de setembro de 2015, aprovou os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Para que esses objetivos sejam atin­gidos, será necessária a participação de todos que aqui habitam. Os 193 Estados-membros consolidaram 17 obje­tivos e 169 metas com várias explicações de parcerias, acompanhamento e revisão para que sejam atingidos até 2030 em todos os países do planeta. São objetivos como “garantir educação inclusiva, equitativa e de qualidade”, “garantir disponibilidade e manejo sustentável de água” e ainda “assegurar padrões de consumo e produção sustentável”. Veja mais no site:  https://nacoesunidas.org/pos2015.


			Os ODS são a base para este livro, pois possuem um foco global e urgente. Temos que juntar esforços nessa direção  conjunta.


			Após abordar esses tratados e conceitos que diariamente trabalho em minhas aulas, consultorias, palestras e workshops, as perguntas que mais ouço  são:


			Como colocamos a sustentabilidade no nosso dia a dia? 


			Como mudamos nosso modo de pensar e   agir?


			Como colocamos tudo isso na   prática?


			Sendo questionado quase diariamente, comecei a tentar realizar ações no meu dia a dia para mudar e atuar. Não adianta dar aulas, escrever artigos, dar palestras e tudo o mais se realmente não vivencio tudo isso. Mas você deve estar se perguntando se realmente consegui colocar todas essas ações em prática. 


			A resposta é: muitas sim, algumas ainda não, mas a maioria está em andamento, pois esse é um processo pelo qual temos que passar diariamente. Mudar o comportamento, ver o que dá certo e o que não dá certo e melhorar cada dia mais. Algumas dessas ações requerem inves­timento financeiro, investimento de tempo ou simplesmente uma atitude diferente. Temos ações rápidas e de longo prazo, mas que precisam ser começadas algum  dia!


			As ações citadas são o início dos temas baseados nos ODS. Para maior aprofundamento, utilizem outras referências citadas, como sites, notícias e filmes. Aqui está a ponta do iceberg para o aprofundamento de cada uma das questões. 


			Estas referências foram atualizadas em 2025, nesta segunda edição do livro que foi possível realizar graças ao apoio do segundo crowdfunding ou vaquinha  virtual.


			Pois é, ser sustentável é também estudar, se engajar e ser resiliente. Mudar o mundo não é uma ação para quem gosta de ficar somente sentado em frente à televisão ou ao computador fuçando as mídias sociais dos  outros!


			Inspirado nestes movimentos, acabei escrevendo este livro que foi produzido graças à vaquinha virtual que vários amigos e amigas apoiaram. A primeira edição foi lançada em 2018 e com muita honra recebeu o Prêmio Jabuti em 2019, na categoria Economia Criativa. Você pode assistir este momento épico em https://www.youtube.com/diasmaissustentaveis, com a felicidade de receber o prêmio das mãos do ator Lázaro Ramos e do juri da Câmara Brasileira do Livro (CBL).


			Criamos o canal Dias Mais Sustentáveis no YouTube, que possui diversos conteúdos e, graças ao apoio da empresa Klabin, fizemos também 30 vídeos com as ações deste livro. Dê uma olhada lá no mundo de vídeos  digitais!


			Neste momento em que se questionam muito o desenvolvimento sustentável, achamos fundamental afirmar o movimento e, em 2025, fizemos esta segunda edição com atualizações nas referências e na manutenção das ações como estavam na primeira  edição.


			Até hoje o livro proporcionou muitas alegrias, palestras, aulas, posts, conteúdos, vídeos e mais do que isso, muitas pessoas utilizando efetivamente as ações e transformando o seu dia a  dia.


			Acredito que, se fizermos uma mudança por dia ou inserirmos uma nova ação sustentável por dia, podemos colaborar para as melhorias éticas, ambientais, sociais, culturais, educacionais, econômicas, enfim, tudo aquilo que está ligado às questões de sustentabilidade. 


			Não adianta mais esperar dos outros que criem um mundo melhor. A mudança que todos querem está em cada um de nós. Mudamos nós e mudamos o  mundo.


			Preparados? Então vamos  lá!


		




		

			Instruções de uso


			Este livro pode ser utilizado da maneira que o leitor quiser, ou seja, você não precisa seguir a sequência de 1 a 101. Pode escolher aleatoriamente, buscar no sumário as ações que achar mais fáceis de começar ou seguir a sequência numérica, que não possui necessariamente um grau crescente de dificuldade ou uma sequência  temática.


			A ideia é que cada um possa escolher a sua ação preferida do dia e implementá-la.


			Cada ação possui um grau de dificuldade, uma dica, ligações com outras ações de outros dias, referências de sites, ONGs, movimentos e, principalmente, a sugestão de compartilhamento. 


			É isso mesmo! Assim que realizar a ação do dia, sugerimos que você poste uma foto no Instagram, no Facebook ou no X (antigo Twitter) e incentive outras pessoas a fazerem como você, ajudando a mudar o mundo. Não esqueça de marcar o meu Instagram @marcusnakagawa.


			Assim que as ações forem sendo realizadas, seja no dia, na semana ou no ano, você pode anotar no livro se foram realizadas total, parcial ou  inicialmente.


			Você também pode anotar dificuldades, novidades, outras informações, outras alusões, notas etc. Assim, temos mais formas de ir melhorando as ações e de compartilhá-las com outras pessoas. 


			Essas melhorias também podem ser enviadas para  contato@marcusnakagawa.com ou postadas no Facebook do livro ( https://www.facebook.com/diasmaissustentaveis/), ou ainda mandar uma mensagem no Instagram para que, na próxima edição, possamos acrescentar mais ações, de forma que este livro seja cada vez mais  colaborativo.


			Boa leitura e sucesso nas suas ações sustentáveis para mudar o  mundo!


			referências
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			[image: #1 Gentileza gera gentileza]


			A frase que dá título a esta ação está em um adesivo que muitos amigos e alunos têm colado em seus computadores. A frase, segundo a Revista Prosa Verso e Arte, é de José Datrino, mais conhecido como Profeta Gentileza, que escrevia seus pensamentos nas paredes de um viaduto na Avenida Brasil, na cidade do Rio de Janeiro. Ele andava com uma túnica branca e tinha uma longa barba. A sua sapiência foi homena­geada por dois músicos brasileiros, Marisa Monte e Gonzaguinha, que compuseram músicas intituladas “Gentileza”.
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			O sábio profeta mostra que realmente temos que atuar no nosso dia a dia sendo gentis com outras pessoas. Pois a gentileza é uma grande moeda de troca. É estranho colocar dessa maneira, não? Mas, se você pesquisar teorias econômicas, verá que, se nossa moeda for bem investida, ela trará um bom retorno financeiro. Veja também a frase “dinheiro atrai mais dinheiro”. Estou fazendo esse paralelo exatamente para levar uma mentalidade que temos no dia a dia para outro paradigma: fazer  gentilezas.


			Mas não devemos ser gentis para receber mais gentileza; o intuito é que a gentileza se espalhe ao nosso redor e que nossas atitudes influenciem mais pessoas pelo mundo. E como o mundo é redondo, uma hora a gentileza voltará para melhorar o que temos hoje. Assim, conseguiremos buscar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).


			No vídeo Gentileza gera gentileza todo d ia – Kindness boo­merang all day, da Life Vest Inside, isso é mostrado de uma forma bem bacana e emocionante. E o vídeo Money, do WWF, mostra exatamente o contrário: se fizermos coisas nada gentis, a falta de gentileza virá para nós com mais  força.


			E como fazer para gerar gentileza? Que tal começar com a simplicidade de falar algumas palavras e frases, como “bom dia”, “obrigado”, “boa tarde”, “boa noite”, “por favor”, “de nada”?


			Para aumentar essa corrente do bem, você pode começar hoje a contar quantas gentilezas você faz por dia. Que tal introduzir uma obrigatoriamente hoje? Ajude seu irmão ou sua mãe em uma tarefa que é difícil, por exemplo. Amanhã, faça duas gentilezas; depois de amanhã, três, e assim por diante. Quando isso virar rotina, você nem precisará mais  contar.


			Depois disso, você pode incentivar mais uma pessoa a fazer isso, e quem sabe mais uma e mais uma. Este é o tema do filme A corrente do bem, do ano 2000, em que um menino consegue exatamente essa multiplicação de  gentilezas.


			As tarefas e gentilezas podem ser desde as mais simples até as mais complicadas – como devolver uma carteira ou ser voluntário em uma ONG. Você pode também ajudar uma pessoa idosa a subir as escadas, cuidar de um animal abandonado etc. Enfim, são milhares de possibilidades. Olhe que coisa incrível! Milhares de oportunidades e você nem precisa comprar ou  colecionar.


			Então, mãos à obra! Vamos mudar! Gentileza gera  gentileza!


			referências


			Filme


			– A corrente do bem (2000).


			Vídeos


			– Gentileza gera gentileza todo dia, da Life Vest Inside:


			 https://www.youtube.com/watch?v=__DTV3nJfoc 


			– Money, do WWF:


			https://www.youtube.com/watch?v=j-l8GvMCir4, da DM9:


			– Ajudar ao próximo:


			https://www.youtube.com/watch?v=fda49mc9-Ac 


			– The extraordinary power of kindness:


			https://www.youtube.com/watch?v=6L5SpMFtwuU 


			Sites


			– Gentileza gera gentileza:


			https://www.facebook.com/gentilezagera


			http://gentilezagera.blogspot.com.br


			– Interview with Ricky Kej, Unesco kindness ambassador:


			https://mgiep.unesco.org/article/interview-with-ricky-kej-unesco-mgiep-s-kindness-ambassador


		




		

			[image: #2 Cumpra os seus compromissos]


			Em uma das grandes multinacionais em que trabalhei, um dos grandes temas de gestão era “Cumpra os seus compromissos”. Os executivos, os administradores e o pessoal da operação tinham esse indicador de avaliação no seu dia a dia. Parece meio óbvio que tínhamos que cumprir nossos compromissos, mas quando estamos na “vida real”, no trabalho, na escola ou em casa, acabamos nos perdendo, porque são muitas coisas a se fazer.
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			Temos, por exemplo, que cuidar da nossa saúde: fazer exercícios, comer corretamente, não exagerar nos doces, comer com menos sal – esses são alguns exemplos de coisas com as quais nos comprometemos quando se trata apenas de nossa saúde. 


			No entanto, nossos compromissos vão muito além. Como não nos perdermos em meio a todos  eles?


			Primeiro, precisamos entender quem é o interlocutor com quem es­tamos nos comprometendo: o chefe, a esposa (ou o marido), filho(s), pais, irmãos, seu assistente, você mesmo... Enfim, qual o grau de relevância de nosso  comprometimento.


			Se for no trabalho, por exemplo, geralmente você acaba fazendo um acordo ou assinando um contrato em que constem seus compromissos e suas metas. Mas quem é que “assina” esse contrato do outro lado? Seu chefe, o diretor, o técnico? 


			Definir com quem você está se comprometendo é fundamental. Mas por quê? Para ver qual o grau de prioridade que esse compromisso tem. Não que você vá deixar de cumprir algum compromisso, mas algumas vezes você precisa definir uma ordem de realização para que as coisas não se acumulem nem fiquem  esquecidas.


			Quando você acorda e pensa “hoje vou tomar café, tomar banho, estudar aquele tema para a prova, visitar fulano de tal, assistir à TV” etc., você está organizando seu dia. E é também assim que precisamos listar os nossos compromissos. Isso mesmo: listar, escrever, ou seja, anotar em algum lugar – em um bloquinho, em um papel, no tablet, no celular, em algum aplicativo ou em qualquer outro lugar que você  escolha.


			O compromisso que você assumir vai para o lugar de anotações para que você não se esqueça da pessoa com quem você se comprometeu, da data em que você se comprometeu e do dia em que você vai entregar o acordado. Pode ser que seja todo dia ou que você tenha algum prazo específico. 


			Portanto, a sua ação mais sustentável de hoje é inserir todos os seus compromissos em uma sequência temporal, do mais urgente (mais próximo do dia de hoje) para o mais distante, de modo que a ansiedade das milhares de coisas que você tem que fazer diminua. Vários cursos de gestão do tempo, elaboração de projetos e diminuição da ansiedade ensinam essa  técnica.


			Às vezes, os compromissos se encavalam, e é nesse ponto que começa a dificuldade dessa ação para melhorar o mundo. Se todos cumprissem tudo o que prometem, teríamos a diminuição de mentiras, roubos, “jeitinhos”, enfim, tudo o que pode prejudicar  alguém.


			Como, então, administrar bem os nossos compromissos? 


			Dizendo não para as pessoas! Pois é, dizer não vai ajudar você a gerenciar melhor o seu tempo. E a decisão entre um sim e um não vai depender de como aquela pessoa ou aquele compromisso se insere em suas prioridades e em seus valores. Isso mesmo, seus valores, aqueles em que você acredita e que são o motivo de você estar lendo este  livro.


			Negando, você começa a selecionar e a negociar prazos que são condizentes com aquilo em que você acredita. Obviamente, não estamos falando de  procrastinação.


			A sua ação de hoje, portanto, é negar e anotar as atividades para as quais você disse  sim.


			Se você quiser se aprofundar, existem vários livros, cursos, palestras e vídeos sobre o tema organização do tempo que podem te ajudar a se organizar para cumprir os seus  compromissos.


			referências


			Sites


			– O valor da palavra:


			http://g1.globo.com/platb/paulocoelho/2011/05/15/o-valor-da-palavra-2


			– 57 maneiras de dizer não:


			https://claudia.abril.com.br/noticias/57-maneiras-de-dizer-nao-2


			– Abraham Lincoln speaks about commitments:


			https://www.azquotes.com/quote/844245 


			– The value of commitment:


			https://www.isse-se.org/en/value-focus/981 


			Vídeo


			– O propósito exige compromisso, canal do filósofo Mario Sérgio Cortella:


			https://www.youtube.com/watch?v=DFnixPBGxNs 


			Podcast


			– A virtude do compromisso, série da escola de filosofia Nova Acrópole do Brasil:


			https://www.youtube.com/watch?v=yEHh6BQCf8Q


		




		

			[image: #3 Pague seus impostos e entenda para onde eles vão]


			Todo mundo reclama do governo e dos serviços que ele presta para a população. Há uma frase popular que escutei uma vez e me aterrorizou: “temos duas certezas na vida: a primeira é que vamos morrer, a segunda é que vamos pagar impostos”.


			

				

					[image: ]

				


			


			Pois é, pagamos impostos a todo momento no Brasil: na hora da venda, na hora de receber o salário, na hora de almoçar, alguns até na hora de declarar o imposto de renda... Acho que deu para  ilustrar.


			O sistema tributário, do qual tanta gente fala, é tão complexo que existem especialistas nisso, sem contar que cada dia sai uma lei nova com algo novo, seja de isenção, seja de aumento. E sem falar de todas as articulações com os legisladores do país, que são a todo momento aliciados por empresas, produtos, sindicatos, entre outros, para mudar, abater, diminuir, criar, cortar, ufa!


			Isso tudo dentro da lógica de que, toda vez que você paga um im­posto, esse valor irá para alguma área governamental e será rever­tido em serviços ou benefícios para os contribuintes/a população na forma de saúde, educação, transporte, infraes­trutura, cultura, lazer  etc.


			Neste capítulo, a ideia não é questionar se isso está sendo realizado ou não, pois o tema daria um livro inteiro, mas entender a importância dos  impostos.


			O imposto é, segundo o site do governo brasileiro, certa quantia de dinheiro paga ao país, aos estados e aos municípios. Tanto pessoas físicas quanto jurídicas pagam impostos para o governo como forma de auxiliar e investir em obras de infraestrutura, além de serviços essenciais para a sociedade. Obviamente, existem impostos que todos nós conhecemos, como o INSS e o IPTU. Contudo, apenas uma pequena parcela da população tem conhecimento sobre o II, por exemplo, que é um imposto cobrado apenas para custear a importação de  objetos.


			Não que devamos nos tornar pessoas muito entendidas sobre o assunto, mas, aprendendo mais sobre os impostos que estamos pagando, nos tornamos mais críticos e podemos debater com mais assertividade as necessidades da moeda de troca do  governo.


			E, claro, estou considerando que estamos pagando os impostos. Pois é meio estranho reclamarmos do governo e dos seus serviços se damos um “gato” no imposto ou simplesmente não pagamos. 


			Isto sim é cidadania: buscar um mundo mais sustentável. Se pagamos, temos que ter retorno. A sua ação mais sustentável para o dia é pesquisar, divulgar, ensinar os outros e cobrar dos  políticos.


			Se essa curta explicação ainda deixou dúvidas sobre o que são os impostos e como eles funcionam, além dos links sugeridos abaixo, existem diversos vídeos e sites que podem tirar suas dúvidas. Não deixe de se aprofundar nesse assunto tão importante para nossa  sociedade!


			referências


			Sites


			– O que são os impostos:


			https://www.serasa.com.br/blog/o-que-e-imposto-quais-sao-cobrados/


			– Para que servem os impostos:


			https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/estudos-e-notas-tecnicas/fiquePorDentro/temas/sistema-tributario-nacional-jun-2019/texto-base-da-consultoria-legislativa


			– Projeto sobre educação fiscal:


			http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/eu-estudante/me_gerais/2013/11/07/me_gerais_interna,397657/para-que-servem-os-impostos.shtml


			– É possível saber quanto o poder público arrecada por dia:


			https://impostometro.com.br/


			– What are taxes and what are they used for?


			https://www.bundesfinanzministerium.de/Content/EN/Standardartikel/Press_Room/Publications/Brochures/what-are-taxes-and-what-are-tey-used-for.pdf__blob=publicationFile&v=2 


			Vídeo


			– Why Sweden is proud to have the world’s highest taxes – BBC:


			https://www.youtube.com/watch?v=l_YMrHssFXo


		




		

			[image: #4 Apague a luz]


			Esta é realmente muito fácil. Simplesmente, se acender a luz ao entrar em um cômodo, só saia depois de apagá-la.


			Atualmente, a energia é o grande problema da humanidade, sabia? Quem tem energia tem poder, polui menos o meio ambiente e esquenta menos o  planeta.


			Afinal, o que é energia? É a capacidade de produzir algum tipo de trabalho ou colocar algo em movimento, biologicamente ou não. A energia é uma das coisas mais importantes para a humanidade nos dias de hoje. Sem ela, não podemos trabalhar direito, comer, nos divertir com amigos e familiares, entre outras atividades que fazem parte do nosso cotidiano.


			

				

					[image: ]

				


			


			Podemos fazer uma associação rápida a essa simples dica: quanto menos mantivermos as luzes acesas sem necessidade, menos gastaremos energia. E por que isso é tão importante? Pois bem, se ainda não ficou claro, pense desta forma: é final de tarde, ainda tem um pouco da luz do sol, mas não o suficiente em um quarto específico de sua casa. Detalhe: você só vai entrar nele para pegar uma coisa e sair. Você entra, acende a luz, encontra o que quer, desliga a luz e  sai.


			Nesse curto espaço de tempo, em que você se lembrou de apagar a luz quando deixou o cômodo (seja no seu trabalho, em sua casa ou até mesmo onde você estuda), você poupou muitas coisas – por exemplo, seus gastos com a conta de luz – e protegeu o meio ambiente, porque diminuiu o uso de água (levando em consideração que a energia usada no Brasil é hidráulica).


			Essa dica também está ligada aos ODS de números 11, 13 e 14, que dizem respeito ao consumo responsável de água ou à forma como nós vivemos em  sociedade.


			A sua ação mais sustentável de hoje é apagar as luzes. Não precisa se esforçar muito para praticar isso, não é mesmo? É tão simples, rápido e fácil que não há motivo para não praticar essa simples ação todos os dias e em qualquer lugar em que isso seja  possível.


			Como fazer para sempre se lembrar de apagar as luzes? Bem, algumas sugestões que podem parecer bobas acabam sendo muito úteis, como deixar uma mensagem perto do interruptor. Ou sempre tentar verificar se as luzes estão apagadas. No caso dessa dica, é questão de costume. Quanto mais você fizer, mais a ação se tornará parte de sua  rotina!


			Vamos nos lembrar, todos nós, de apagar as luzes quando sairmos dos  lugares!


			referências


			Vídeo


			– O que é energia, fontes e tipos de energia – Canal Futura:


			https://www.youtube.com/watch?v=6DF3GpAfJOU 


			Sites


			– O que é energia:


			https://www.eletronuclear.gov.br/Sociedade-e-Meio-Ambiente/Espaco-do-Conhecimento/Paginas/O-que-e-Energia.aspx 


			– O que é kWh e como calcular o consumo de energia:


			https://solucoes.edp.com.br/blog/calcular-o-consumo-energia-empresa-kwh/

– Dicas de consumo inteligente:


			https://www.grupocpfl.com.br/energias-sustentaveis/dicas-de-consumo-inteligente 


			– Sustainable Development Goal 7 (SDG 7):


			https://www.seforall.org/our-work/sustainable-development-goal-7-sdg7 
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